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Para Ken & Yoori Han, 

			Fiéis colaboradores no serviço do evangelho

		

		
			



PREFÁCIO


			O livro de Daniel é tanto conhecido como desconhecido da maioria dos cristãos e, consequentemente, apresenta seus desafios únicos aos pregadores. As histórias de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego na fornalha ardente e Daniel na cova dos leões são fundamentais em livros infantis de histórias bíblicas e escola dominical e são bem conhecidas, mesmo numa era de tão crescente analfabetismo bíblico. A maioria foi ensinada a lê-las como contos que pretendem tão somente encorajar os crentes a “ousarem ser como Daniel”, para viverem por Cristo em um mundo hostil. Esse é, na verdade, parte do propósito: eles fornecem modelos para os crentes viverem em um mundo estranho, de como podem servir à cultura na qual estão envolvidos, ao mesmo tempo em que vivem de maneira distinta desta cultura. Eles encorajam os crentes a permanecerem fiéis, não importando o preço que custe. Contudo, a realidade é que poucos podem dizer que se aproximaram do padrão estabelecido para nós por Daniel e seus amigos: fazemos concessões de várias formas por causa das pressões de nosso ambiente. Por esse motivo, é importante sermos lembrados, ao mesmo tempo, daquele que é maior que Daniel, que viveu perfeitamente a vida exílica de serviço e separação por nós, Jesus Cristo.

			Os últimos capítulos da visão de Daniel são mais desconhecidos e assustadores para a maioria dos crentes. Eles podem ter sido expostos a uma variedade de especulações sobre fim dos tempos construídas de uma amálgama desses e outros textos tirados de outros lugares na Bíblia, mas poucos têm sido encorajados a considerar como essas passagens apocalípticas encorajam os crentes, estejam ou não eles vivendo durante as páginas finais da história do mundo. Aqui, também, ver a peça central dessas visões como o celestialmente exaltado Filho do Homem, que se tornou carne entre nós na pessoa de Jesus Cristo, pode fazer essas visões, muitas vezes enigmáticas, ganhar novo peso em nossa vida cotidiana de uma forma totalmente nova. É minha oração que esse comentário ajude os cristãos a verem como o evangelho de Jesus Cristo está no coração do livro de Daniel.

			Estes sermões foram originalmente pregados na Grace Presbyterian Church em Fallbrook, Califórnia, um pouco antes de me mudar para a Pensilvânia. Gostaria de agradecer aos presbíteros e à congregação daquela igreja por seu constante amor e encorajamento. Nós todos sentimos saudades, mas estamos encorajados em ver a graça de Deus sendo continuamente derramada sobre vocês pelo ministério do ex-pastor auxiliar, Rev. Ken Han. Esse livro é dedicado ao Ken e sua esposa, Yoori, com gratidão a Deus por mandá-los para nossa igreja, equipando-os com dons e o caráter necessário para o trabalho do ministério do evangelho.

			Também gostaria de agradecer à minha esposa, Barb, por sua parte em meu próprio contínuo crescimento e desenvolvimento espiritual. Sua habilidade em ser aberta e indistintamente honesta sobre seu próprio coração pecador e seu consequente apaixonado amor pela graça de Deus no evangelho é uma constante inspiração para mim: oro para que eu cresça no Senhor e aprenda cada vez mais a compartilhar sua humildade, amor e compaixão. Meus filhos aguentaram pacientemente as provas e alegrias de serem parte da família do pastor. Obrigado, Jamie, Sam, Hannah, Rob e Rosie por regularmente nos fazerem parecer pais muito melhores do que somos. Oramos ao Senhor para que ele continue a trabalhar no coração de cada um de vocês e para que cresçam diariamente no conhecimento da profundidade de seus próprios pecados e da magnificência do seu Salvador, Jesus Cristo.

		


		
			DANIEL
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			Fé que passa pela adversidade

		


		
			1

			QUANDO O MUNDO PIORA AS COISAS 


			Daniel 1.1-21
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			Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar-se com as finas iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; então, pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não contaminar-se (Dn 1.8).

			Há um gênero fascinante da literatura que recebe o nome de “histórias alternativas”. Esses romances imaginam como a vida seria se a história tivesse tomado rumo diferente daquele que tomou. No romance de história alternativa SS-GB1, Len Deighton imagina “E se Adolf Hitler tivesse focado toda a sua atenção em invadir a Bretanha em 1940 e não tivesse começado uma segunda investida contra a Rússia?” Muito possivelmente, ele teria feito uma investida bem-sucedida e o resultado seria uma face muito diferente para a Bretanha e Europa hoje. Com toda probabilidade, as pessoas nesses países teriam crescido em um estado de repressão policial, vivendo em constante medo das autoridades. 

			Para alguns europeus, é claro, essa não é uma história alternativa. Leciono regularmente em um pequeno seminário na Letônia, e os jovens nesse país sabem precisamente como é crescer sob um regime repressivo. Depois de haver um breve período de independência entre as duas guerras mundiais, seu pequeno país foi anexado pela Rússia em 1940 e passou a maior parte dos próximos cinquenta anos sob regras que lhes eram estranhas, até serem finalmente aptos a reaver sua liberdade em 1991. Foi um tempo de terror e intenso sofrimento para todos os letões, especialmente para a igreja, visto que seu mundo foi invadido por inimigos que estavam determinados a destruir sua cultura, sua língua, sua identidade e sua religião. Qualquer um que tivesse um potencial para liderança era executado ou exilado para alguma parte distante do império soviético.

			Você pode imaginar o que deve ter sido ser exilado de sua terra para uma cidade estrangeira, ficar sozinho, com medo, distante de qualquer ambiente familiar? Como você lidaria com um cenário tão hostil? A quais verdades você se agarraria? Você permaneceria fiel à sua identidade formada ou simplesmente seria assimilado por seu novo ambiente?

			A experiência do exílio

			Esse, porém, não é um exercício inteiramente imaginário para nós. Muito embora nossa experiência ocidental de hostilidade deste mundo certamente não seja normalmente tão extrema como a da Letônia no pós-guerra, continua sendo verdade para todos nós que somos exilados aqui nesse mundo. Como cidadãos dos céus, os cristãos vivem como estrangeiros e peregrinos em uma terra que não é deles mesmos, e há tempos em que a inimizade do mundo contra o povo de Deus se torna evidente. A hostilidade do mundo é frequentemente demonstrada em seus esforços de nos forçar a entrar no seu molde. Ele quer que nos conformemos aos seus valores e padrões para não ficarmos fora da multidão. A pressão está sobre nós na escola e no trabalho, para sermos como os demais na maneira como nos vestimos, na linguagem que usamos. É esperado que riamos de certos tipos de piadas e fofoquemos a respeito de certas pessoas. Se quisermos entrar e ser promovidos no mundo dos negócios, somos pressionados a deixar nossos valores e crenças religiosas na porta da frente e viver o estilo de vida inteiramente assimilado pela comunidade dos negócios. É esperado de nós que valorizemos as coisas que a cultura que nos cerca valoriza, que persigamos apaixonadamente seus prêmios reluzentes e, geralmente, vivamos em obediência aos seus ídolos. Temos que escolher diariamente se faremos parte deste mundo no qual vivemos, ou pegaremos o caminho difícil de nos manter contra ele.

			Como você age em meio à fragmentação e alienação que é a vida aqui nesse mundo? A quais verdades você pode se agarrar quando os gumes irregulares da existência estão balançando contra você e cortando sua carne? O que você precisa saber para viver uma vida de fé em um mundo estranho, um mundo que é frequentemente um lugar de doença, dor, relacionamentos quebrados, lágrimas amargas, tristeza e morte? Essas são as questões para as quais o livro de Daniel nos dará respostas. Esse é um livro escrito para o povo de Deus do Antigo Testamento, Israel, quando experimentou o quebrantamento e a dor da vida no exílio, longe de casa. Foi elaborado para encorajá-los em sua caminhada com Deus, que estava com eles no meio de sua dor.

			A fidelidade de Deus no julgamento

			A própria história de Daniel no exílio começa assim:

			No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, a Jerusalém e a sitiou. O Senhor lhe entregou nas mãos a Jeoaquim, rei de Judá, e alguns dos utensílios da Casa de Deus; a estes, levou-os para a terra de Sinear, para a casa do seu deus, e os pôs na casa do tesouro do seu deus. Disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos filhos de Israel, tanto da linhagem real como dos nobres, jovens sem nenhum defeito, de boa aparência, instruídos em toda a sabedoria, doutos em ciência, versados no conhecimento e que fossem competentes para assistirem no palácio do rei e lhes ensinasse a cultura e a língua dos caldeus. Determinou-lhes o rei a ração diária, das finas iguarias da mesa real e do vinho que ele bebia, e que assim fossem mantidos por três anos, ao cabo dos quais assistiriam diante do rei (Dn 1.1-5).

			Para viver fielmente em um exílio, precisamos primeiro conhecer a fidelidade de Deus. Isto não é completamente uma verdade confortadora como você pode imaginar, uma vez que o primeiro aspecto da fidelidade de Deus que podemos ver nesse capítulo é a fidelidade de Deus no julgamento. O exílio de Judá de sua terra no tempo de Daniel não foi meramente um acidente do destino nem o trágico resultado das políticas expansionistas do império da Babilônia no final do século 7º a.C. Como Daniel 1.2 deixa claro, o exílio veio sobre Judá porque o Senhor entregou o rei Jeoaquim ao poder de Nabucodonosor. Deus entregou seu povo nas mãos de seus inimigos.

			O Senhor havia avisado a Israel da consequência certa de seus pecados no livro de Levítico. No início da história de Israel como nação com Deus, o Senhor fez uma aliança com Israel, uma aliança que incluía bênçãos para a obediência e maldições em caso de desobediência (Lv 26). Se Israel servisse ao Senhor fielmente e mantivesse os termos da aliança, experimentaria seu favor e bênção (26.3-13). Contudo, se o abandonasse e violasse sua aliança, experimentaria sua ira e desfavor (26.14-39). Se persistisse em sua desobediência, o Senhor o espalharia por entre as nações e ele definharia no exílio (26.33,39). Esse foi exatamente o destino de Israel como se desenrolou. Por causa da persistente desobediência e rebelião contra Deus por muitas gerações, o Senhor finalmente o entregou ao poder de seus inimigos e ele foi para o exílio.

			Ainda assim, o destino de Daniel e seus amigos ao serem arrastados para o exílio não foi meramente um cumprimento da maldição geral da aliança de Levítico 26. Foi também o cumprimento específico da profecia de Isaías em 2Reis 20.18. O rei de Judá, Ezequias, recebeu enviados e um presente vindos de Merodaque-Baladã, rei da Babilônia. Em resposta, Ezequias mostrou-lhes tudo o que era valioso em seu arsenal e em todos os seus tesouros (20.13). Por essa ação, foi duramente condenado pelo profeta Isaías.

			Por que o Senhor ficou tão irado com Ezequias? Qual era o problema em dar aos enviados da Babilônia um tour real pelo palácio? A resposta é que, no mundo antigo, nada vinha de graça. Quando Merodaque-Baladã mandou seus enviados e um presente a Ezequias, esse não era meramente um mero gesto amigável de boa vontade por sua recuperação da doença. Ao contrário, ele estava solicitando a ajuda e o apoio de Ezequias em seus correntes embates com a Assíria.2 Então, quando Ezequias mostrou aos enviados sua casa do tesouro, estava respondendo positivamente ao pedido de aliança de Meroque-Baladã e procurava mostrar-lhe que tinha os recursos para ser um útil aliado contra a Assíria. Apesar do milagroso livramento que o Senhor deu a Jerusalém quando se viu cercada pelos exércitos de Senaqueribe e da Assíria nos capítulos anteriores do Livro dos Reis, Ezequias estava agora procurando recursos políticos para resolver o problema da Assíria por meio de alianças com a Babilônia. A política tinha tomado o lugar da confiança no Senhor.

			Essa não é meramente uma tentação antiga. Pessoas modernas também podem ser tentadas a colocar suas esperanças em alianças políticas no lugar da confiança no Senhor de todo coração. O custo pode ser a perda de nossa distintiva voz espiritual como igreja, tornando-a apenas mais um comitê de ação política. Por outro lado, podemos investir nossas esperanças de carreira adotando métodos mundanos de avançar, somente para descobrir mais tarde o custo destes métodos em nosso lar e em nossa família.

			A palavra de julgamento de Isaías sobre a estratégia de Ezequias foi específica e severa. Como Ezequias procurou preservar seus tesouros por confiar na Babilônia, os babilônios viriam e levariam tudo o que havia em seu palácio (2Rs 20.17). Longe de assegurar segurança para sua linhagem, sua tola aliança espiritual resultaria em alguns de sua própria descendência sendo levados e se tornando eunucos no palácio do rei da Babilônia (20.18). Essa é uma palavra específica de julgamento que foi cumprida nos versos iniciais do livro de Daniel. Nabucodonosor, rei da Babilônia, veio a Jerusalém, levou os tesouros do templo de Deus e os pôs na casa de seu próprio deus (Dn 1.2) e tomou alguns da família real e da nobreza – os descendentes da Ezequias – e os pôs sob os auspícios de Aspenaz, o chefe da corte de oficiais, ou eunucos (1.4).3 O julgamento divino sobre a linhagem de Ezequias foi realizado fielmente, como Isaías havia dito.

			Julgamento e esperança

			No entanto, o reconhecimento de que seu destino vinha das mãos de Deus como um fiel ato de julgamento era por si só um encorajamento para os exilados. Seu futuro não estava sendo controlado pela Babilônia ou seus deuses, mas pelo Senhor, o Deus do céu (Dn 2.19). Aquele que os havia mandado para o exílio também prometeu estar com eles lá e, finalmente, restaurá-los do exílio depois do tempo de julgamento. Um paralelo implícito é traçado entre os artigos sagrados roubados do templo e o povo que foi tomado por Nabucodonosor: os jovens são descritos como “sem nenhum defeito” (m#a%m), uma palavra mais comumente usada para sacrifício (1.4).4 Assim como o Senhor permitiu a Nabucodonosor levar os vasos do templo, ele também permitiu que fossem levadas algumas das melhores pessoas. O paralelo, posteriormente, implica que, assim como os vasos do templo eventual e inevitavelmente encontrariam seu caminho de casa (veja Ed 1.7), o povo exilado também encontraria.5 Deus não abandonará aquilo que é seu.

			Esse é um ponto importante. Durante os piores momentos, a vida frequentemente parece fora de controle. Nosso destino pode, às vezes, parecer descansar nas mãos de pessoas hostis ou no desenrolar de forças impessoais de um tipo ou outro. Mas a realidade é que toda a nossa experiência nesse mundo, da aparente coincidência, por um lado, aos atos determinados de homens e mulheres pecadores, do outro, descansa sob o controle de nosso soberano Deus. O pardal não cai no chão sem a sua permissão (Mt 10.29), o que demonstra que até o mais trivial dos eventos ocorre debaixo de suas vistas. No outro extremo, até o ato mais vil de todos os tempos, a crucificação de Jesus, também se desenrola conforme o propósito predeterminado de Deus (At 4.28). Nenhum ato pecaminoso jamais pegou Deus de surpresa ou frustrou sua soberana vontade. Tudo o que experimentamos na vida, não importa quanto seja difícil ou aparentemente sem sentido, é o propósito de Deus para nós. Para os crentes em Cristo, cada circunstância perfaz o meio pelo qual o Senhor alcança seus santos alvos. Ele não nos abandonou ou nos esqueceu. Pelo contrário, ele andará conosco através destes desafios e nos preservará neles por sua graça.

			Resistindo à reprogramação

			Então foi a vontade de Deus que Daniel e seus três amigos fossem exilados na Babilônia: “Entre eles, se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, Misael e Azarias. O chefe dos eunucos lhes pôs outros nomes, a saber: a Daniel, o de Beltessazar; a Hananias, o de Sadraque; a Misael, o de Mesaque; e a Azarias, o de Abede-Nego” (Dn 1.6-7).

			Os quatro eram, provavelmente, os únicos adolescentes na ocasião e, na Babilônia, foram expostos a um intenso programa de reeducação. Primeiro, tiveram seus nomes mudados. No lugar de seus bons nomes hebraicos com claras referências à Yahweh, Daniel (Deus é meu juiz), Ananias (o Senhor é gracioso), Misael (Quem é como Deus?) e Azarias (o Senhor é ajudador), eles receberam nomes pagãos babilônicos: Beltessazar, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego (1.7). Estes nomes babilônicos invocavam a ajuda dos deuses babilônicos Marduque, Bel e Nebo, no lugar do Senhor de Israel.6 Os quatro jovens foram instruídos na língua e literatura dos babilônios, o que significa que seus mitos e lendas tomariam o lugar das Escrituras como fonte de sua sabedoria e cosmovisão (1.4). Terceiro, eles foram supridos majestosamente pela mesa do rei, com uma porção diária de comida e vinho, para que se acostumassem a uma vida de dependência de seu novo mestre (1.5). No final desses três anos de processo de iniciação, com suas identidades completamente obliteradas, ficariam a serviço de Nabucodonosor (1.5).

			Isto nos proporciona uma figura da estratégia do mundo na reprogramação espiritual. Em sua forma mais eficaz, consiste numa sutil combinação de ameaça e promessa, de constrangimento e encorajamento. Aqueles que são totalmente recalcitrantes podem ser mandados para campos de aprisionamento ou trabalhos forçados, se necessário, mas a maioria da população está bem mais suscetível à assimilação se for alimentada e provida. Afinal, mais moscas são pegas com mel do que com vinagre. O alvo fundamental do procedimento, portanto, era, de uma forma ou de outra, apagar, dos lábios e da mente destes jovens, toda a memória de Israel e de seu Deus e instilar neles um senso de total dependência de Nabucodonosor pelas boas coisas da vida.   

			Mas não é assim que Satanás opera hoje? Ele pode perseguir violentamente os crentes em alguma parte do mundo, ainda que frequentemente opere mais efetivamente pela sedução e engano, fazendo-os esquecer de Deus e pensar que nossas bênçãos vêm de qualquer outro lugar. Ele quer que esqueçamos as verdades expressas por aqueles nomes hebreus, que Deus é nosso juiz, assim como é o único que nos mostra sua graça. Ele quer que esqueçamos a singularidade do nosso Deus e a ajuda que somente ele pode providenciar. Ele deseja controlar o processo educacional para que nossas crianças cresçam imersas em sua cosmovisão e filosofia de vida. Se ele, depois, instilar em nós um senso de dependência do conforto material que componha nosso estilo de vida ou certos prazeres deste mundo que começamos a amar mais a cada dia, então ele pode mais eficazmente nos afastar do Senhor. Seu alvo principal é sempre obliterar nossa memória acerca do Senhor, reeducar nossa mente na maneira como ele pensa e instilar em nós um sentimento de que todas as coisas boas da vida vêm do mundo à nossa volta e da satisfação dos desejos de nossa carne.

			Reconhecer a estratégia babilônica ajuda-nos a ver e avaliar a estratégia de resistência formulada por aqueles quatro jovens. Por certo eles não resistiram externamente ao sistema babilônico. Eles não se recusaram a trabalhar para os babilônios, talvez porque reconhecessem a mão de Deus na situação. Eles entenderam a palavra que o Senhor lhes dera por Jeremias, de que aqueles que fossem levados para a Babilônia deveriam trabalhar lá para abençoar o lugar em que se encontravam (Jr 29.4-7). Na medida do possível, aqueles jovens procuraram trabalhar dentro do sistema em que foram colocados, sendo bons cidadãos da Babilônia, bem como dos céus. Eles não lutaram contra a desafiadora providência de Deus, mas, ao invés disso, aceitaram-na como seu presente chamado, com todas as suas tribulações, dores e limitações. Isto nos lembra de que não devemos formar guetos cristãos, isolados no mundo à nossa volta. Pelo contrário, devemos ser ativos em perseguir o bem comum da comunidade na qual Deus nos coloca, não importa o quanto isso nos desafie.

			Mantendo identidade dupla

			No entanto, ao mesmo tempo em que nossos quatro amigos aceitaram a vontade de Deus para sua vida e serviram à comunidade babilônica, eles também resistiram internamente ao processo de assimilação do império babilônico de algumas formas específicas. Em primeiro lugar, eles resistiram ao programa de renomeação dos babilônicos. Eles não se recusaram a responder por seus nomes babilônicos, por certo, mas mantiveram seus nomes judaicos (e suas identidades) igualmente. Daniel não se tornou Beltessazar, ainda que respondesse pelo nome, nem Ananias, Misael ou Azarias tornaram-se Sadraque, Mesaque e Abede-Nego. Eles preservaram seus nomes hebreus entre si como uma marca de quem realmente eram (veja 1.11,19; 2.17); eles viveram com dois nomes como um lembrete de sua dupla identidade, e, mais fundamentalmente, como um lembrete da verdadeira natureza de seu Deus.

			Como podemos aprender com eles e manter nossa dupla identidade como cidadãos de dois reinos? Seguramente, uma dessas formas é aproveitar toda oportunidade que temos para celebrar nossa cidadania celestial com outros crentes. É um fenômeno bem observado que os exilados são frequentemente mais profundamente patrióticos que aqueles que nunca deixaram sua terra natal. O dia de São Patrício é certamente mais entusiasticamente celebrado em Boston do que em Dublin, e o Quatro de Julho significa mais para americanos longe de casa do que para os que estão em casa. Exilados desejam e precisam de oportunidades de celebrar e preservar sua verdadeira identidade. Então, como cidadãos dos céus, precisamos aproveitar toda oportunidade que tivermos com nossos colegas de exílio, para que possamos nos lembrar de “casa”. Não podemos preservar nossa identidade celeste por nossa conta: deixados por nós mesmos, a pressão do mundo inevitavelmente nos prensará em seu molde. Mas, juntos, podemos nos ajudar mutuamente a manter a memória do céu mais forte.

			Nós nos lembramos de nossa verdadeira cidadania quando, semana após semana, nos reunimos em nossos lares e em nossas igrejas. Lá, falamos de nossa verdadeira terra natal e nos lembramos dos céus. Em nosso culto, nosso alvo não é simplesmente sermos equipados para vivermos de modo mais eficaz na terra, mas também, e ainda mais, nos lembrarmos das realidades celestes, que realmente definem quem somos. Não simplesmente nos ajuntamos para aprender passos práticos sobre como sermos maridos e esposas, pais ou filhos, empregados e empregadores mais eficientes, mas também para sermos apontados na direção de nosso verdadeiro lar. Certamente, se nossa identidade celeste é forte, transformará nosso casamento, nossa paternidade e nossas relações profissionais (veja Ef 5.22–6.9), pois, no reino ao qual pertencemos, essas coisas são feitas diferentemente de como fazem nesse mundo. Contudo, o foco primário da nossa reunião como igreja é fixar nossos olhos juntos no reino do céu, nosso verdadeiro lar.

			Isso é feito à medida que os sinais do reino são mostrados em nossos cultos públicos, pela pregação da Palavra e na celebração dos sacramentos. À medida que a Palavra é pregada, a sabedoria celeste é proclamada e vai contra a sabedoria do mundo ao nosso redor. No batismo, o sinal da cidadania celeste é colocado sobre nós e nossas crianças, relembrando-nos onde nossa verdadeira cidadania está. Na Ceia do Senhor, comemos nossa comida nativa, relembrando-nos uns aos outros a que custo nossa cidadania foi conseguida e o banquete final que nos aguarda no lar. Todas essas coisas nos ajudam a preservar e relembrar nossa verdadeira identidade.

			Os quatro jovens também preservaram o conhecimento e as perspectivas bíblicas em meio a um sistema de ensino completamente pagão. Esse é um desafio que cada vez mais as famílias têm que enfrentar em nossa comunidade. Diferentes famílias resolverão enfrentar estes desafios de diferentes formas. Algumas ensinarão seus filhos em casa, ou os mandarão para uma escola com uma piedosa filosofia cristã. Outros andarão com seus filhos por um sistema público de ensino, ajudando-os a permanecerem firmes como crentes em meio ao mundo. Cada uma destas escolhas pode ser a certa para uma criança em particular de uma família em particular, em uma configuração específica, ainda que cada família precise reconhecer que precisa educar seus filhos não simplesmente na conformidade exterior com a moralidade cristã, mas numa verdadeira identidade cristã contracultural como cidadãos dos céus vivendo na terra. Onde quer que estudem, nossos filhos precisam saber e entender a contemporânea “linguagem e literatura dos babilônios” e estarem armados com discernimento bíblico em meio às suas loucuras e erros.

			Dependentes de Deus

			A segunda maneira pela qual os quatro jovens resistiram à assimilação do sistema babilônico, entretanto, foi que eles resolveram não comer da comida da mesa real nem beber do seu vinho:

			Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar-se com as finas iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; então, pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não contaminar-se. Ora, Deus concedeu a Daniel misericórdia e compreensão da parte do chefe dos eunucos. Disse o chefe dos eunucos a Daniel: Tenho medo do meu senhor, o rei, que determinou a vossa comida e a vossa bebida; por que, pois, veria ele o vosso rosto mais abatido do que o dos outros jovens da vossa idade? Assim, poríeis em perigo a minha cabeça para com o rei.

			Então, disse Daniel ao cozinheiro-chefe, a quem o chefe dos eunucos havia encarregado de cuidar de Daniel, Hananias, Misael e Azarias: Experimenta, peço-te, os teus servos dez dias; e que se nos deem legumes a comer a água a beber. Então, se veja diante de ti nossa aparência e a dos jovens que comem das finas iguarias do rei; e, segundo vires, age com os teus servos. Ele atendeu e os experimentou dez dias. 

			No fim dos dez dias, a sua aparência era melhor; estavam eles mais robustos do que todos os jovens que comiam das finas iguarias do rei. Com isto, o cozinheiro-chefe tirou deles as finas iguarias e o vinho que deviam beber e lhes dava legumes (Dn 1.8-16).

			A questão aqui não era simplesmente que a comida babilônica não era Kosher – isto é, preparada conforme as leis dietéticas dos judeus. Nem era a questão que a carne e o vinho tinham sido primeiramente oferecidos aos ídolos babilônicos, porque, se esse fosse o caso, seria igualmente o caso dos vegetais.7 Se houvesse algo intrinsecamente mal sobre a comida babilônica, Daniel teria tido que se abster permanentemente da carne e do vinho reais, o que não parece ter sido o caso (veja Dn 10.3). A chave para entender o porquê de os quatro jovens absterem-se da comida e do vinho real é notando que, no lugar desse alimento, escolherem comer somente aquilo que crescia naturalmente – grãos e vegetais – e beber somente água natural corrente (1.12). Isso sugere que o objetivo desse estilo de vida simples era estar constantemente lembrando que sua comida dependia de seu Criador, não do rei Nabucodonosor.8 A dependência da rica comida de Nabucodonosor poderia contaminá-los porque repetiria em sua vida o pecado do rei Ezequias, que trouxe esse julgamento de Deus sobre o povo, em primeiro lugar (veja 2Rs 20.17).

			Desta forma, também construímos em nossa rotina diária lembretes constantes de nossa dependência de Deus em todas as coisas boas da nossa vida. Até mesmo um simples ato como dar graças por nossa comida pode ser um profundo lembrete de quem providenciou aquilo para nós. Manter um registro diário das dádivas do Senhor a nós, desde o trivial até o mais profundo, pode ser uma outra forma de manter nossos olhos fixos em nosso Criador. A prática do jejum – deliberadamente escolhendo a abstinência daqueles prazeres legítimos e satisfações deste mundo – também pode ser um poderoso meio pelo qual também podemos nos lembrar de que esse mundo não é nosso lar e que seus presentes não são nosso real tesouro. Omitir uma refeição e, no lugar dela, dedicar o tempo para orar é uma forma potente de manter nossos olhos fixos em nossa verdadeira herança e nosso coração esperando pelo verdadeiro banquete.

			Mais uma vez, portanto, Daniel e seus amigos tiveram que manter sua fidelidade a Deus trabalhando dentro do sistema babilônico, não contra ele. Eles pediram permissão ao cozinheiro-chefe para personalizar seu plano de dieta (Dn 1.8). O oficial foi simpático ao seu pedido, mas, como qualquer burocrata do governo, também temia as potenciais consequências de burlar o sistema (1.10). Ainda assim, ao mesmo tempo, sua resposta não foi uma completa recusa ao seu pedido, então Daniel foi mais abaixo da cadeia de comando e pediu ao guarda que os supervisionava e propôs um teste de dez dias. Ao final do período de teste, seu progresso poderia ser avaliado. Surpreendentemente, no final daquele tempo, Daniel e seus amigos pareciam mais saudáveis (o que naquele contexto significava mais gordos, veja 1.15) do que aqueles que foram indulgentes em um estilo de vida de alta caloria. Então o guarda concordou em continuar a prover para os quatro jovens os meios para seu estilo de vida alternativa, pelo qual poderiam manter sua constante consciência de seu verdadeiro Deus.

			A misericordiosa fidelidade de Deus

			O foco deste capítulo, entretanto, não é simplesmente a fidelidade destes quatro jovens para com seu Deus, mas a fidelidade de Deus para com eles. Foi Deus quem fez com que eles encontrassem misericórdia (r~h~m!m) aos olhos de seus captores (Dn 1.9). Essa foi uma resposta explícita à oração do rei Salomão quando da dedicação do templo. Naquela ocasião, Salomão orou para que, quando o povo acabasse no exílio, uma vez que certamente iriam para lá por conta de sua pecaminosidade, que o Senhor fizesse com que os captores lhes mostrassem misericórdia (r~h~m!m; 1Rs 8.50). Essa misericórdia é exatamente aquela que o cozinheiro-chefe mostrou a Daniel e seus amigos. Além disso, o resultado do seu teste da dieta claramente não foi o que normalmente teria sido esperado: normalmente as pessoas não engordam em uma dieta simples de frutas e legumes. Esse resultado também foi uma marca da fidelidade de Deus para esses jovens, honrando seu compromisso com eles.

			Além do mais, foi Deus quem deu aos quatro conhecimento excepcional, entendimento e aprendizado da literatura babilônica, e a Daniel a habilidade única de discernir sonhos e visões de todo tipo:

			Ora, a estes quatro jovens Deus deu o conhecimento e a inteligência em toda cultura e   sabedoria; mas a Daniel deu inteligência de todas as visões e sonhos. 

			Vencido o tempo determinado pelo rei para que os trouxessem, o chefe dos eunucos os trouxe à presença de Nabucodonosor. Então, o rei falou com eles; e, entre todos, não foram achados outros como Daniel, Hananias, Misael e Azarias; por isso, passaram a assistir diante do rei. Em toda matéria de sabedoria e de inteligência sobre que o rei lhes fez perguntas, os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos e encantadores que havia em todo o seu reino.  

			Daniel continuou até ao primeiro ano do rei Ciro (Dn 1.17-21).

			O favor de Deus sobre eles os habilitou a responder a todas as questões de Nabucodonosor, tanto que foram encontrados dez vezes melhores do que seus outros conselheiros (1.20). Deus então os colocou em uma posição única onde pudessem ser uma bênção aos seus captores e edificar a sociedade na qual se encontravam, enquanto, ao mesmo tempo, os habilitava a permanecerem fiéis a ele em meio a pressões extraordinárias.

			Talvez estejamos tão familiarizados com as histórias de Daniel e seus três amigos que falhamos em perceber que extraordinária obra da fidelidade do Senhor foi o seu testemunho. Como resultado, perdemos o conforto e o encorajamento que podemos obter de sua vida. Se o Senhor pôde manter esses jovens fiéis a ele naquela situação, então é obviamente capaz de nos manter fiéis a ele em nossas dificuldades e desafios, bem menores. Não importa quão esmagadora a nossa situação possa parecer, Deus é capaz de nos sustentar nela. Isto é trabalho dele do começo ao fim, e ele o fará.

			O tema da fidelidade de Deus emerge novamente em uma breve nota com a qual o capítulo se encerra, que literalmente diz: “Daniel viveu até o primeiro ano de Ciro” (Dn 1.21). O primeiro ano de Ciro foi o ano em que o decreto promulgado permitiu aos judeus o retorno para sua casa (veja 2Cr 36.22-23), algo em torno de setenta anos depois do tempo em que Daniel e seus amigos foram levados para o exílio. Assim, somos relembrados que a fidelidade de Deus se provou suficientemente para Daniel durante todo o tempo em que esteve no exílio. Reis babilônios vêm e vão. De fato, os babilônios foram substituídos como governantes do poder mundial pelos medo-persas na pessoa de Ciro, no entanto, Deus susteve seu servo fiel durante todo o período. Do mesmo modo, ele tem poder para nos preservar durante os desafios e tribulações que enfrentamos, não importa quão intensos sejam ou quanto tempo durem. Quando o mundo faz o seu pior, a fidelidade de Deus é suficiente.

			A fidelidade de Deus em nossa salvação

			Há uma nota final que não podemos deixar passar. A realidade para a maioria de nós é que, quando olhamos para nossa vida, achamos que não somos como Daniel e seus três amigos. Somos mais parecidos com a multidão sem nome que foi deportada junto com Daniel, que adotou nomes estrangeiros, comeu da comida do rei e, modo geral, tornou-se como os babilônios. De muitas formas temos assimilado o sistema do mundo no qual vivemos, e nosso futuro está comprometido. Assim seria se a mensagem do livro de Daniel fosse simplesmente “seja como Daniel e tudo irá bem”, então deveríamos parar de ler agora. Quanto mais conhecemos Daniel, mais nos damos conta de que não somos Daniéis.

			A boa-nova do evangelho, contudo, não é simplesmente que Deus é fiel àqueles que lhe são fiéis. É que o Salvador veio para libertar santos infiéis e comprometidos como nós. Nossa salvação não descansa na nossa habilidade de permanecermos incontaminados do mundo; pelo contrário, está na pura e incontaminada oferta que Jesus provê em nosso lugar. Jesus Cristo veio voluntariamente a esse mundo, com todas as suas dores e provações. Ele permaneceu firme diante de tentações e sofrimentos maiores dos que os que Daniel enfrentou ou que nós jamais enfrentaremos (Hb 4.15). Ainda assim, permaneceu inteiramente fiel e puro até o final, sem mancha ou defeito, e conferiu a perfeição de sua obediência a todos quantos nele creem pela fé (1Pe 1.19). Além do mais, Jesus já retornou do seu tempo de exílio e agora está assentado à mão direita do Pai, nos céus. Ele preparou nosso lugar lá, e sua presença lá já é a garantia de que, um dia, estaremos com ele como seu povo. A cruz é o meio pelo qual a fidelidade de Deus redime o infiel; a ressurreição e a ascensão são as certezas de nossa herança nos céus.

			Lembre-se frequentemente do evangelho. Fixe seus olhos em Jesus Cristo crucificado, ressurreto e exaltado. Ele não apenas foi o pioneiro no caminho de casa, ele é o caminho para casa. Confie nele e peça-lhe que opere em você a verdadeira fidelidade. Peça-lhe que o ponha em lugares onde possa ser uma bênção para sua comunidade. Seja uma brisa da sabedoria de Deus em seu lar, em sua escola, no seu local de trabalho. Seja constantemente dependente de seu trabalho santificador, olhando para ele para se manter fiel, não para seus melhores esforços de “ser como Daniel”. Finalmente, espere pelo dia em que seu reino celeste invadirá esse mundo e trará a completude de nossa herança.
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			DIAS INTERESSANTES 


			Daniel 2.1-23
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			... Daniel foi para casa e fez saber o caso a Hananias, Misael e Azarias, seus companheiros, para que pedissem misericórdia ao Deus do céu sobre esse mistério, a fim de que Daniel e seus companheiros não perecessem com o resto dos sábios da Babilônia (Dn 2.17-18).

			Um antigo ditado chinês dizia algo como: “Que você viva em dias interessantes”. Esse ditado é uma bênção ou uma maldição? Não tenho certeza. Por um lado, jovens tendem a sonhar com uma vida em “dias interessantes”. Esperamos encontrar nosso lugar na história, onde possamos fazer a diferença no curso dos eventos do mundo. Mas a gente envelhece e, algumas vezes, desejamos que os dias em que vivemos sejam um pouco menos “interessantes”. Viver em “dias interessantes” é frequentemente desafiador e, algumas vezes, doloroso.

			Era o chamado de Daniel, para o bem ou para mal, viver dias interessantes. Pelo menos, essa é a impressão que temos do livro bíblico que carrega seu nome e conta algumas das situações desafiadoras pelas quais passou. Claro que não devemos superestimar o caso. Afinal, Daniel viveu uma vida longa, começando com os dias em que Nabucodonosor o levou cativo de Judá para o exílio até o tempo de Ciro, quando o exílio chegou ao fim. Sua vida adulta, portanto, cobriu um período de setenta anos. Uma boa parte deste período não foi, provavelmente, muito interessante. Durante muitos desses anos, até onde sabemos, nada de especial aconteceu. Havia apenas a difícil rotina comum de fidelidade de Daniel em uma terra distante, tentando equilibrar as demandas de seus mestres, os babilônios, e o Senhor.

			A bênção de dias interessantes

			Não temos, portanto, qualquer registro desses dias normais. Os dias na vida de Daniel que a Escritura nos registra são os “dias interessantes” – os momentos nos quais a dupla lealdade de Daniel é colocada muito claramente uma contra a outra, ou quando sua vida foi ameaçada de uma forma ou de outra. Isso não quer dizer que Deus não tenha estado também com Daniel no exílio durante os outros momentos. Contudo, nestes momentos especiais de estresse e provação, fica evidente a todos ao redor de Daniel que o Senhor estava trabalhando em e através de sua vida de uma forma especial. 

			O mesmo talvez seja verdade em nossa própria vida. Você gostaria que seus amigos e vizinhos pudessem ver a diferença que faz ser um cristão? Essa é, realmente, uma oração para se viver “dias interessantes”, pois é mais frequente que em nossas dificuldades e provas fique mais evidente a diferença que faz nossa fé em Deus. Por exemplo, é dito que a razão pela qual Deus manda o câncer para o cristão tanto quanto para o não cristão é para que o mundo veja a diferença no modo como eles lidam com isso. Certamente, tais momentos de provação providenciam oportunidade para nossa fé fazer visível diferença em nossa vida. Mesmo que o mundo possa encontrar uma explicação perfeitamente razoável para nossa paz nas circunstâncias de nossa vida, não seremos confundidos por isso. O mundo será forçado a se sentar e se dar conta somente quando tivermos uma paz que claramente não seja o resultado de nossas circunstâncias confortáveis, uma paz que evidentemente transcenda a paz que o mundo pode dar.

			Como o apóstolo Pedro colocou, essas provações vieram “para que, uma vez confirmado o valor da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por fogo, redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo” (1Pe 1.7). São nos “dias interessantes” da vida que o mundo vê o caráter genuíno de nossa fé em Deus posto às claras. É então que nossa fé e nossa paz brilham mais claramente como um farol da esperança para aqueles ao nosso redor.

			Daniel 2 foi certamente um desses “dias interessantes” em que Deus pôs em destaque a diferença entre Daniel e aqueles à sua volta. De fato, o triunfo da sabedoria de Daniel sobre a sabedora dos babilônios é o ponto principal deste capítulo. O conteúdo do sonho, sobre o qual nos debruçaremos no próximo capítulo, é secundário quanto ao conflito entre Daniel e os sábios babilônios. Isto é evidente pelo fato de que a história se aproxima do gênero de “conto de desafio da corte”, muito similar à interpretação do sonho de Faraó por José, em Gênesis 4, e às histórias similares do antigo Oriente Médio.1

			O conflito foi iniciado quando o rei Nabucodonosor teve um sonho (Dn 2.1). No mundo antigo, tais sonhos eram vistos como sombras do que o futuro reserva, deixando ver o que estava por vir. A interpretação, portanto, era algo importante, visto que o rei deveria tomar quaisquer medidas cabíveis para contra-atacar os eventos antecipadamente, ou ao menos estar pronto para o que viesse. Em preparação para tais eventualidades, muitos reis do antigo Oriente Médio tinham especialistas em interpretação de sonhos em sua folha de pagamento, e Nabucodonosor não era uma exceção. Ele empregava uma equipe de adivinhos cujo trabalho era interpretar o significado de tais sonhos e quaisquer outros agouros que viessem a ocorrer.

			Nabucodonosor e os adivinhos

			A abertura da história prossegue de modo previsível, com o sonho do rei:

			No segundo ano do reinado de Nabucodonosor, teve este um sonho; o seu espírito se perturbou, e passou-se-lhe o sono. Então, o rei mandou chamar os magos, os encantadores, os feiticeiros e os caldeus, para que declarassem ao rei quais lhe foram os sonhos; eles vieram e se apresentaram diante do rei. Disse-lhes o rei: Tive um sonho, e para sabê-lo está perturbado o meu espírito. Os caldeus disseram ao rei em aramaico: Ó rei, vive eternamente! Dize o sonho a teus servos, e daremos a interpretação. Respondeu o rei e disse aos caldeus: Uma coisa é certa: se não me fizerdes saber o sonho e a sua interpretação, sereis despedaçados, e as vossas casas serão feitas monturo; mas, se me declarardes o sonho e a sua interpretação, recebereis de mim dádivas, prêmios e grandes honras; portanto, declarai-me o sonho e a sua interpretação  (Dn 2.1-6).

			Depois que Nabucodonosor acordou de seu sonho, convocou seus intérpretes profissionais – os “os magos, os encantadores, os feiticeiros e os caldeus” (Dn 2.2) – e lhes disse que precisava de seus serviços. Eles responderam, como sem dúvida tinham feito muitas vezes antes: “Ó rei, vive eternamente! Dize o sonho a teus servos, e daremos a interpretação” (2.4).2 Nesse ponto, entretanto, Nabucodonosor introduz um extraordinário complicador. Em vez de dizer aos adivinhos o sonho, de modo que pudessem procurar uma interpretação em seus livros de interpretação de sonhos e outras fontes do tipo, ele declarou que eles tinham que descobrir o sonho, bem como sua interpretação.3 Se os adivinhos fossem bem-sucedidos, ganhariam muitas recompensas. Contudo, se falhassem em dizer ao rei o sonho e sua interpretação, seriam horrivelmente executados e suas casas seriam destruídas (2.5-6). A palavra traduzida aqui por “feitas em monturo” é incerta: outras alternativas consideram que ele quisesse dizer que suas casas seriam “transformadas em esterqueiro” ou “confiscadas e transformadas em propriedade real”, a serem doadas a outras pessoas pelo rei. De qualquer forma, portanto, a perspectiva era que as famílias dos adivinhos ficariam desabrigadas. É como se Nabucodonosor suspeitasse da alegação vazia dos adivinhos de que eram capazes de antever o futuro e, por isso, estivesse determinado a prová-los.

			Os sábios babilônios ficaram horrorizados pela demanda nada razoável. Eles não poderiam cumpri-la, porque eram adivinhos e não profetas.4 Isto é, eles podiam discernir padrões em eventos e sonhos que desvendavam o futuro, mas não reivindicavam ter acesso direto à mente dos deuses. Tal demanda era por demais difícil e, de acordo com sua teologia, disseram ao rei: “Não há mortal sobre a terra que possa revelar o que o rei exige; pois jamais houve rei, por grande e poderoso que tivesse sido, que exigisse semelhante coisa de algum mago, encantador ou caldeu. A coisa que o rei exige é difícil, e ninguém há que a possa revelar diante do rei, senão os deuses, e estes não vivem com os homens” (Dn 2.10-11). Diferentemente do Deus de Israel, os deuses dos babilônios não eram tão afáveis a ponto de revelar seus planos de antemão por intermédio de seus representantes na terra (veja Am 3.7). Portanto, pelo seu modo de ver, o que o rei lhes pedia era algo impossível para a sabedoria humana alcançar. Aqui vemos o caráter único do Deus da Bíblia, que é tanto capaz quanto disposto a revelar seus planos e propósitos para a humanidade.

			Nabucodonosor ficou furioso com a resposta que “ordenou que matassem a todos os sábios da Babilônia” (Dn 2.12). Como já havia ficado evidente pela escala de recompensas que prometeu e as punições com que ameaçou, Nabucodonosor não fez nada pela metade. De acordo com o padrão normal de reação desproporcional do rei – é uma tentação dizer “exagerada” – o decreto de morte envolvia muito mais pessoas do que aqueles que se depararam com a demanda original de interpretar o sonho. Talvez ele tenha concluído que, se a sabedoria dos sábios era insuficiente para essa crise, como seria útil em qualquer outra situação? A falha de seus adivinhos em revelar seu sonho e seu significado resultou no decreto da morte de todos os sábios, incluindo Daniel e seus três amigos (2.13).

			A fé de Daniel, a fidelidade de Deus

			Quando as más notícias chegaram a Daniel, ele respondeu com a sabedoria e fé em Deus que ia muito além de seus dias:

			Saiu o decreto, segundo o qual deviam ser mortos os sábios; e buscaram a Daniel e aos seus companheiros, para que fossem mortos. Então, Daniel falou, avisada e prudentemente, a Arioque, chefe da guarda do rei, que tinha saído para matar os sábios da Babilônia. E disse a Arioque, encarregado do rei: Por que é tão severo mandado do rei? Então, Arioque explicou o caso a Daniel. Foi Daniel ter com o rei e lhe pediu designasse o tempo, e ele revelaria ao rei a interpretação. Então, Daniel foi para casa e fez saber o caso a Hananias, Misael e Azarias, seus companheiros, para que pedissem misericórdia ao Deus do céu sobre esse mistério, a fim de que Daniel e seus companheiros não perecessem com o resto dos sábios da Babilônia. Então, foi revelado o mistério a Daniel numa visão de noite; Daniel bendisse ao Deus do céu (Dn 2.14-19).

			Coloque-se no lugar de Daniel por um momento. À primeira vista, esse decreto deve ter parecido uma prova monumental da falta de significado da vida. Daniel e seus três amigos haviam sido preservados do holocausto da destruição de Judá e miraculosamente protegidos na corte do rei apesar do seu compromisso de comer somente vegetais, mas, agora, foram condenados à morte juntamente com todos os sábios da corte. Simplesmente porque o rei teve um sonho à noite e por uma irracionalidade, sua vida agora estava em risco – “Saiu o decreto, segundo o qual deviam ser mortos os sábios; e buscaram a Daniel e aos seus companheiros, para que fossem mortos” (Dn 2.13).

			Ainda que tivesse que enfrentar circunstâncias adversas, Daniel não entrou em pânico. Ele entendeu que, a despeito de tudo apontar em contrário, esse evento bizarro estava sobre o controle soberano de Deus, que tinha um propósito para tudo aquilo. Esse propósito se tornou mais do que simplesmente mostrar a Nabucodonosor o futuro por meio de seu sonho, mas demonstrar claramente a diferença entre Daniel e o resto dos sábios da Babilônia, e entre seu Deus e o deles. O sonho e o decreto de morte de Nabucodonosor sobre os sábios não era uma tragédia sem sentido; pelo contrário, isso providenciaria o contexto para Deus mostrar publicamente seu poder.

			Em primeiro lugar, Deus mostrou seu poder dando a Daniel o favor inicial diante do rei Nabucodonosor. Quando os sábios do rei disseram-lhe: “Diga o rei o sonho a seus servos, e lhe daremos a interpretação”, Nabucodonosor acusou os adivinhos de tentar “ganhar tempo, porque vedes que o que eu disse está resolvido, isto é: se não me fazeis saber o sonho, uma só sentença será a vossa; pois combinastes palavras mentirosas e perversas para as proferires na minha presença, até que se mude a situação; portanto, dizei-me o sonho, e saberei que me podeis dar-lhe a interpretação” (Dn 2.7-9). Então, quando Daniel pediu por tempo para interpretar o sonho, ele recebeu o que havia pedido do rei. Somente isso, contudo, meramente providenciava a suspensão da execução de Daniel e seus três amigos, Ananias, Misael e Azarias (Dn 2.17). Aqui eles são chamados por seus nomes hebreus no lugar de seus mais familiares nomes babilônicos: Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, talvez porque precisassem ser lembrados que o Senhor é gracioso, único e disposto a ajudar seu povo em apuros – atributos a que esses nomes faziam alusão.5

			Na procura por uma resposta mais permanente para sua situação, foram implorar por misericórdia (r~h~m!m; 2.18) ao Deus do céu para que não fossem executados com o resto dos sábios da Babilônia. Ao fazer esse pedido, estavam ecoando a oração de Salomão na dedicação do templo, em 1Reis 8.50, para que, nos dias que viriam, Deus fizesse com que os captores mostrassem ao seu povo exilado misericórdia (r~h~m!m; o equivalente hebraico para a palavra aramaica usada aqui). Em outras palavras, em suas orações, eles imploraram que Deus fosse fiel à sua palavra e os livrasse nesta hora de necessidade. Com a total clareza que esses “dias interessantes” trazem, eles sabiam que sua esperança descansava somente em Deus: se ele não revelasse o sonho a eles, não haveria ninguém mais a quem recorrer. Nenhuma sabedoria meramente humana poderia livrá-los daquela situação.

			É particularmente surpreendente que eles ecoassem a oração de Salomão a essa altura, uma vez que o templo sobre o qual Salomão orou estava agora em ruínas, abandonado pelo Senhor e destruído pelos babilônios. E mesmo sem qualquer sinal terreno do favor de Deus, eles confiaram em sua palavra da promessa de ser seu Deus no meio da sua aflição, não importa onde se encontrassem.

			Confiar em Deus dessa forma nunca é uma situação confortável, visto que, por definição, significa que todos os meios de ajuda humanos desapareceram. Isso significa que não temos ninguém mais a quem recorrer. Afinal, quem poderia ser uma melhor opção para se buscar em momentos de aflição? Quem é como o Senhor, ajudador e libertador? Deus é fiel e apto para nos ajudar em nossa hora de necessidade e nos livrar de nossas maiores aflições. Como veremos à medida que continuamos no livro de Daniel, ele nem sempre nos livra de nossas aflições do modo como livrou Daniel e seus amigos aqui. Algumas vezes ele nos livra andando conosco na prova de fogo, em vez de nos salvar dela (veja Hb 11). Contudo, o Senhor é sempre fiel à sua palavra e, sempre que nos encontramos no limite de nosso saber, é sempre uma boa estratégia reunir nossos amigos e correr para Deus, suplicando as promessas de sua palavra e confiando em sua absoluta fidelidade.

			Nesse caso, o Senhor respondeu à oração de Daniel revelando-lhe o mistério (Dn 2.19). Contudo, Daniel não foi correndo imediatamente para Nabucodonosor com a resposta. Mesmo com sua vida por um fio, ele tomou tempo para agradecer a Deus pela resposta que havia recebido. É bem aqui que geralmente falhamos, não é? Podemos orar fervorosamente pedindo por livramento de nossas aflições, mas, quando o livramento vem, falhamos em retornar em gratidão a Deus. Como nove dos dez leprosos curados por Jesus (Lc 17.12-19), seguimos nosso caminho nos regozijando por nosso problema ter sido resolvido. Ansiosos para seguir com a vida, esquecemos aquele de quem vem a nossa cura. Não Daniel. Ele separou tempo para louvar a Deus pela libertação incrível que recebeu antes de levar a resposta ao rei.

			O poder e a sabedoria de Deus

			Especificamente, Daniel louvou a Deus por seu poder e sua sabedoria:

			Seja bendito o nome de Deus, de eternidade a eternidade, porque dele é a sabedoria e o poder; é ele quem muda o tempo e as estações, remove reis e estabelece reis; ele dá sabedoria aos sábios e entendimento aos inteligentes. Ele revela o profundo e o escondido; conhece o que está em trevas, e com ele mora a luz. A ti, ó Deus de meus pais, eu te rendo graças e te louvo, porque me deste sabedoria e poder; e, agora, me fizeste saber o que te pedimos, porque nos fizeste saber esse caso do rei (Dn 2.20-23).

			Somente o Senhor possui o poder de controlar os eventos do mundo. O futuro não está nas mãos dos deuses babilônicos, a quem os adivinhos recorriam. Seus deuses eram ídolos vazios, sem nenhum poder de abençoar ou amaldiçoar seus seguidores (veja Is 46.5-10). Eles não podiam afetar o futuro, eram cegos, estúpidos e impotentes (Is 44.18). Com toda a pompa e show dos adivinhos babilônicos, sua alegação de que podiam antecipar o futuro era vazia e falsa. O Senhor é o único que levanta reis e os depõe. Ele fixa os tempos e estações para tudo debaixo do sol (Dn 2.21; compare com Ec 3).

			Contudo, o Deus de Israel não somente controla o futuro, ele também revela o futuro aos seus servos. Ele dá sabedoria ao sábio e revela os mistérios do futuro, como fez nesse caso com Daniel (2.21-22). Isto foi exatamente o que os adivinhos babilônios descartaram como impossível, porque deuses não habitam com os homens (2.11). Contudo, o Deus de Israel, mesmo sendo transcendente e exaltado nas alturas acima dos céus, habita com o humilde e contrito de espírito (Is 57.15). Aquele que governa o futuro e o fez saber a Daniel revelando o sonho e a interpretação.

			Essa afirmação de que o Deus de Israel é o único que possui todo o poder e sabedoria era um importante lembrete para os ouvintes de Daniel. Como exilados na Babilônia, eles estavam cercados por religiões alternativas que diziam oferecer acesso aos mistérios escondidos do universo. Os eventos deste capítulo expõem a vaidade dessas declarações: há apenas um Deus que revela o futuro, porque há somente um Deus que controla o futuro. Ainda que a “sabedoria” e “poder” do mundo possam parecer externamente impressionantes, não têm substância. Os deuses babilônicos eram uma fraude e uma mentira.
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